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HOMEIHIQEM A UM

'DIP¡¡'ONUITA A¡¡'QA1HlIO

Na sua última sessão
plenár-ia a Academia das
Ciências, manífestou o

seu reconhecimento 'à
Casa. do Algarve, pela
feliz iniciativa, de man­

dar colocar uma làpíde
no cemitério de Ferra­
gudo, sopre a sepultura

I do sr. Dr; 10Çl.quim José
Coelho de Carvalho, que

I a seu tempo foi presiden­
te da referida Academia
'e reitor da Universida­

, de de Coimbra.

CRlDBS'OE mONGRIQUE
E UMA INJ(!IATIl{A
'DE INTERESSE

«Naquele engano de al­
ma ledo, e cego» corno
diria o poeta, continuam
a jazer as magníficaster­
mas de 'Monchique e um
dos mais pitorescos e

atraentes panoramas da
nossa província.
As águas medicinais

de Monchique, tão par­
camente aproveitadas,
irão agora aparecer no

mercado devidamente
engarrafadas e fazendo
jus à sua alta qualidade,
em confronto com outras

águas que. fazem larga
propaganda às suas nas­
centes 'e termas.

..... �:

I'CURSOI .

t>E SA�QI£NT08
Mlr,leIANOS

Começou a funcionar
na passada semana; o

novo curso de Sargentos
Milicianos, noQuartel da
Atalaia, em Tavira, re­
centemente reparado.

,

"Com a permanência,
durante. alguns meses,
de mais,de um milhar de
rapazes, Tavira voltou a

. animar-se e o comércio
il ter mais freguesia.

.....

N0VR
INSTAIi"qf'tO C!OttQl£foA.
t>O'RA 'A'RA ATUM

A nova instalação con.

geladora de atum, situa­
da na ilha do Espirito
Santo, nas Novas Hébní­
das, tem capacidade pa­
ra congelar díártamente

. 32 toneladas ae atum e

espaço para armazena­

gem de 500· toneladas.
Possui também instala­
ções para salmoura, fu­
magem e fãbrica de gelo
com a produção diár-ia

I
de 20 toneladaa, O depô­

. sito de gelo pode arma­

zenar 200 toneladas, es­

tando planeado o alar­
gamento destas instala­
ções.

COIl1Gllml;Bn d O IW £al,an4rlo

IDA WItA ID� OLHÃO
Em 15 de Novembro próximo,

efectua-se na Casa do Algarve em

1..¡8�oa uma sessão solene, paraInícío das comemorações do Hío.o
enlversárl? da elevação de Olhão
Il categoría de Vila. comemora­
ções promovidas por um grupo de
olhanenses res,identes na capital,
sob o patrocínio daquela institui­
ção regíonalísta,
No programa, além daquela ses.

são e outras manifestações,estáin.
cluído um almoço de confreterní­
zação olhanense, em que poderão
tomar parte naturais de todo o
Concelho de Olhão e seus des.
cendes,

�s olhanenses que desejem as.
SOClar-se e tomar parte nas manl.
f�8tações comemorativas. espe-,clalmente os que tencionem estar
presentes ao almoço, poderão en­

vlar,os se�s endereços, num pos­
tal, a comissão orga'nizadora (Ca­
sa do Algarve, em Lisboa, Rua Ca­
pelo n.O 5). a fim de lhes serem in­
dicados mais pormenores sobre o
programa elaborado e condiçõescle compartiçipação.

"CONHEÇA PRIMEIRO
A SUA TERRA ADEUS, TAYARES DASILVA

nUEM percorra Portugal
� do Norte a Sul, dada a

riqueza paisagística- que se
nos oferece, não pode fácil­
mente esquecer a impressão

I
da beleza que intensamente
o domina.
Há a

.

pureza' do nosso
I
céu; a grandeza dos hori­

I zontes lavados; a mata fran­
. dosa como. a veiga fresca
devotadamente trabalhada
pelo homem.
Consoan te as épocas,

assim o interesse toma di­
feren tes aspectos.
Para além daJabuta do

homem e da variedade dos
cambiantes 'que as culturas

, oferecem à, nossa contem­
plação.: existe toda uma vi­
vacidade ruidosa do povo
nas 'suas festas e romarias,
vindimas e desfolhadas e

s �

,
• .. ..

em tantos outros momentos
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PASSES DE GAIIONET4
P'AQA ESTU:OANTES QUE
FREQUENTEM ESTABE­
LECIMENTO.S DE ENSINO

I EPI VllH BERl DE SHRTO HUÓIIO
Numa atitude digna de elo­

&,ios e que vem aumentar a
, frequência de alunos na Esco­
la Técnica e no ensino secun­

dildo, acaba a Empresa Rodo­
viãria de instituir uns passes
decamionagem, com odescon­
to de 50 % para. todos os estu­
dantes que frequentem esta­
belecimentos de ensino nesta
vila.
Os estudantes na zona de

Tavira-Vila Real, utilizarão a

camioneta das 2,15 horas, po­
dendo regreseae a" casa em

qualquer outra carreira; os

estudantes da zona <;::orufos­
-Aaínhal-Víla Real utilizarão
a camioneta das 6,50 horas
com chegada a Vila Real às
2,45 horas, podendo regressar
às horas que lhes aprouver.

em que expressa a sua sa­

tisfação e contentamento.
Mas Portugal não é so­

mente o continente: . mais
além, em pleno mar, .emer­
ga das águas a Ilha da Ma­
deira, essa jóia do Atlânti­

ca, lugar de repouso e vili-

(Conclui na 3.· pâgina)

CASA DO POVO
DR COHCEI�RO DE FRRO

lñ\ÃO é de hoje que datam os

ll� romances de antecipação, No
século passado, houve um

Júlio Verne, dotado de prescíên­
cía pouco comum. E não foi o
ünlco,

'

,E' uma obra estranha o livro

escrito por um certo Rabida, que
teve a sua hora de celebridade
em 1900, quando lhe passou pela
cabeça críar, nas margens do Se­
na, um «Paris Medieval., que fez
BS delícias de todos quantos vísí-

A TOLeRANctA ê uma ira-
( queza II. Recordamo -nos

de ler esta frase coloca­
da 1108 lábios dum personagem
dum romance de Brlco Verfssimo.
Não \lamos entrar em controvér.

� tiM ARTiGo DE

�I, N. R O D R I G U E S PENA

sia sÓbre a veracidade ou ineICi­
tidão do conceito, nem tão pou­
co alargarmo-nos em considera­
ções que certamente não con­
duziriam a qualquer conclusão.
Na história, aliás, os períodos de
tolerância contrastam com as épo­
cas de feroz intolerância e bru·

-
: :¥

O FUTEBOL ESTÁ OE'LUTO

I S noticias vestidas de preto
li - que nos chocam pro-

fundamente os mais recôn­
ditos sentimentos, são como

uma dúvida que mais tarde tor­
nada ern realidade, nos deixam
pensativos e alheados a tudo que
nos rodeia. '

A noticia da morte do dt., Ta­
Vares da Silva'-- que em' toda a

sua vida se dedicou à missão in­
grata de jornalista e desportista
- paralisou-nos. Ela era tão bru­
tal, que nos atordoou e fez desa­
parecer. a esperança de que nada
tinha acontecido; mas infelizmen­
te tivemos de afastar esse eféme­
ro fio de luz, e aceitai' os factos.
Desportista na verdadeira ace­

pção da palavra,' José Tavares da
Silva foi o valoroso seleccionador
da equipa nacional de futebol, a

ele se devendo tardes de ,glória .a

que os seus profundos conheci­
mentos 'técnicos foram a base

inabalável desses feitos que o público desportista jamais esqueceu,
Com o desaparecimento de mais este pilar que doou ao Desporto

parte da sua vida, ombreando com outros valores já desaparecidos,
também, dos campos relvados onde se desenrolam' os prelos despor­
tivos, o cenário imenso dessa palavra mágica que é o Futebol, está
de luto, De luto eterno e já saudoso por um homem que se chamou
Tavares da Silva - aquela fígura simpática e afável que, de cha­
ruto apertado e mastigado na boca contraída.e nervosa, sofria
com o sofrimento dos «seus» pupilos em luta rio rectángulo

• relvado, .

Nesta hora já tão triste em que a realidade dos factos não pode
ser olhada com indiferença, resta-nos um adeus molhado de 'lá­
grimas'-um «adeus, Tavares da Silva».
Paz à tua alma que foi grande e imensa ao serviço do Des­

porto Nacional I

TAVARES DA SILVA

oes

taram a Exposição Universal de
Paris, no começo do século.
Mas Rabida fazia mais do que

ínteressar-se pela Idade Média. O
futuro também o preocupava. Pu­
blicou um livro que intitulou cO
Século XX" no qual traçou a pa­
norâmica da vida, tal qual a

Imaginava, no decorrer do século
que acabava de nascer.

Teria visto claro? Vejamos an­

tes o que ele diz a propósito da
Televisão, que sublinhe-se, era

totalmente desconhecida em 1900:
«Entre as sublimes invenções

de que se pode orgulhar o sécu­
lo XX - escreveu o nosso Robí-

da - entre as mil e uma maravi­
lhas de um século tão fecundo
em invenções magníficas, o tele­
fonoscópio p o d e figurar c o m o
uma das mais surpreendentes, co­
mo uma das que levarão até mais
próximo das estrelas a glória dos
sábios. (Faria alusão aos esput­
niks,?) ,O velho telégrafo per­
mitia ler à distância a mensagem
do correspondente, o telefone ou­
vir um interlocutor - o teleío­
noscõpío permite ouvir e Ver si-
multâneamente.'

.

Mesmo como ideia apenas, não
está mal. Mas Robida não se li­
mita ás ideias gerais e vagas. En­
tra em pormenores:
.0 a parelho do telesfonoscõ­

pio - diz ele - pode ser ligado à
rede telefónica normal. Estamos
confortávelmente sentados, uma
bela noite de inverno, numa pol­
trona bem macia, os pés muito
perto de um bom lume ronro­

nante, quando nos assalta o de­
sejo de apreciar uma peça <le
teatro. A única contrariedade, é
que hesitamos em nos vestirmos

(Conclui na. 3.' pâgina.j
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LAUREEN DAGALL
(alta, loira,

sardenta e feia)
-DECEPCIONOU OS

«FANS » LISBOETAS •••
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¡FOLHAS I
i DI aUTaNa I
t �.i TU' mulher, que irnpacíen- i
i te esperas por mim, vi- i

'I
vendo para além dessa ja- �nela pequena, escondida do

;;munde que te aponta, olhan- s

i
do o céu de um azul pálido, ;;

secando as lãgrimas que se Iperdem nos teus olhos can­

sados de esperar, de espe- 5
rar em vão, que meus de- t

dos batam na vidraça-s-tra- i
go-te no coração.E por que l
te não hel-de confessar que i
nas noites claras e límpí- i
das também eu olho as es- Itrelas deste céu de Outono, iI destas árvores cujas folhas

I
mortas jazem no chão, fa- i A Radiotelevlsão Portuguesa em pleno programa
Ihasosemmeucocdr:eç��i�h c�� I ��._� v���--�--"''''''''''''''''-'''''''''''''�'''.''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�
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¡:\'¡'X¡'O�que nos separa - e gritas­
ses ao munde qus te conde-
nau que também tens cora­

ção, que também sabes
amar!
Escuta:

A NOITE ê toda brattea.
« A noite doi nos meus

olhos como um gesto que III
perdi,.. A noite trouxe

aquelas mãos distant�s. Do­
çura de ficar, em nOite as·

I
sim, perdido, longe de tudo, ¡
longe de todos, longe .. , Do-

i'

çura de ficar olhando a ne·
ibUna, simplesmente, sem re- �

cardar, sem desejar... i
Na saudade da sombra, �

há mais melancolia... Tu i
(CONO¡'UI NA +,' PAGINA) i
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Está desenvolvendo estusiástica
actividade, sob a, orientação su­

perior do ilustre delegado distri­
tal do.I. N, T. P., a Comissão Or­
ganizadora da Casa do Povo da
Conceição de Faro, que já obteve
a inscrição de donativos e ofertas
de materiais, transportes e traba­
lho de 522 futuros sócios, para a

construção da sede do novo orga­
nismo, Ofereceram também os

seus serviços à referida Comissão,
os srs. engenheiro Apolónia, de
Faro; o distinto médico, também
de Farp, sr. dr. joaquim de Brito'

. da Mana; os srs. professor Ho-
norato Ricardo Ramos e JoséMar­
tins Moreno, a ainda os srs, Hen­

rique Bernardo Ramos e Mário
da Encarnação, ensaiadores diri­
gentes do antigo grupo folclórico
e de variedades de Faro.
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A ,.T'E·" ·EV IS A""O' O ��!I3� jta�;:���rJ���I�._ viúva do «duro»Humphrey

N'.:\ TEM n IG"\ F I on QRBS �1����u��sHoo�efE�u��10o�It
� Ir � n� seguindo· viagem, depois, pa-

����������������������������������� ra Madrl� aonde passarA
umas férias hã muito planea­
das.
Esta senhora viúva de olhos

verdes, de pele sardosa, deí­
tando o cabelo escorrido, mui.
to loiro, para trãs das costas,
tem um sorriso sardônico­
daqueles muitos sorrisos nos ..

SOs conhecidos que são forçac
dos e hipócritas ao mesmo

tempo. Pois a D. Laureen Ba­
call, fugindo aos jornalistas a
dando gritinhos cada vez qua
se aproximava qualquer fotôa
grafo, deixou muito a desejar:
e muito alta e muito feia, ss
com esta afirmação pura e

simplesmente pessoal se hão
ofende a memória do desdito.
80 Bogart.
Falou-se (e a noticia veio di.
rectamente de Hollywo­
od ..• ) de um p o s eível
idilio com o cantorFrank
Sinatra amigo íntimo do
casal-todavia, o roman-
ce não teve conclusão
por a Laureen continuar
Il viver de recordações,

(COllrOLt71 iU I.' PAGIU)
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.INTERESSES DO CONCELHO
AlCOUTINl

E' Giões a íreguesla mais
pequena do concelho de Al­
coutim. Como todas vive de
uma agricultura decaden­
te e sem orientação. A sua

sede que empregava outro.
ra muitos dos seus habitan­
tes no artesanato não poden.
do competir com a fábrica
esmorece e decai.
Tinham bastante procura

e nomeada os seus surro­

becos, as suas mantas e

meias de lã. Hoje já poucos
se en tregam a esses labo­
res. Procuram a cidade e

engrossam a massa amoda
dos q ue por lá vivem.
Tem Q¡ões, como quase

todas as povoações do con·

celha, falta de água agrava­
da pela escassez das cbuvª,$.
• ; itt 5ettttitt2&i

tat perseguição. Das suas pági·
nas ora se erguem figuras de es­

pIrita liere como erasmo ou fa.
nãttcos combativos e ardentes co.
mo lnãcío de Loyola, Richelleu,
um dos mais capciosos e astutos
pollticos franceses, que passou
toda a sua longa vida a combater
a casa de Austria e se rodeou do
maior fausto como se tratasse
dum verdadeiro prfncipe¡ afirma­
va -que não havia melhor proces.
llO para acabar com a intriga do
que o terror», e certamente tinha
as suas boas ou más razôes para
utilizar tal receita. Mas os con­
ceitos só são válidos dentro das

(ConclUi na. 4.' página)
,

que nos' últimos anos tem
havido. Acodem às suas nee
cessidades alguns poços
particulares, mas nem sem­

pre os seus donos podem
ou querem acudir às neces ..

sidades dos seus vizinhos
pois têm de atender primei­
ro às suas.

E todavia a aldeia tem um

(Conolui na 4." pAgina.)
--
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I
P'RA _QUE VEJAS, QUÃO DESEJO, ITU NAO M'ESQUEÇAS JAMAIS.
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Partidas II Chegadas

UM GRANDE EXEMPLO DE UMA ·PEQUENA NAÇãO

'4) 'A,' au,içA
NA ECONOMIA MUNDIAL

Dado que o valor das importa­
çães ultrapassam largamente o

das exportações o balanço é sem­

pre passivo. No entantto, o saldo
passivo é, em parte, equilibrado
pelas exportações chamadas ín­
visíveis, nomeadamente o turismo.

..

LAUREEN BICILL

(iomércio de trânsito

Acompanhado de sua esposa,
regressou 'a Lisboa, o nosso es­

timado amigo e ilustre compro­
otnctano sr, JUiiS- Conselheiro
'Dr.}oãoBernardino.Sousa Car-
uattu»,

"

De oisita a seus, pais, encon­
tra-se nesta olla, há já algumas
semanas o nosso estimado ami­
gO,e presado assinante em Lis­
boa, sr, José Afonso Correia
Castanheira.

Bsteoe alguns, dias em Cace­
la, qcompanhado de sua esposa,
o nosso prezado amigo e antigo
cotaõoradorsr. Manuel dos San­
tos Cabanas.

•

(Ccnclusão dá �.' página)
.E são estas mesmas recorda­
ções que a incitarão a publi­
car um volume dé memórias
que seu marido deixou.
Nesta sua passagem por Lis­

boa (sem tempo para ver a

«capital do belo sol») esta mu­

lher de aspecto quase trans­

parente e de olhar impenetrá­
vel, deu aso a vários comen­

tários por a sua antipatia im­
pertinente ter ultrapassado a

Laureen Bacall do «celuloide».
Tais desilusões são fr-equentes
quando na verdade no-las
apresentam ao natural- mas
nem só as «estrelas» nos dão
tais decepções. " quando vis­
tas sem pinceladas cosméti­
cas! As outras, as nossas co­

nhecidas, bom... é melhor
não falar no caso ...

[Conclusão do n, 280)

Balanço Gomel'clal

-.

•

A própria situação da Suíça,
sob o ponto de vista geográfico,
destina-lhe 'uma posição especial
no comércio internacional. Pon­
to de ligação necessário entre
norte e sul, entre leste e oeste,
a Suíça está destinada ao trânsi­
to. Mas não são apenas a� mer­

cadorias estrangeiras a trânsítar
nela, visto o grande comércio in­
ternacional estabelecido n e s te
pais efectuar a troca de produ­
tos entre os países mais diversos.
Quantidades consideráveis de
mercadorias, deslocam-se cons­

tantemente de um país a outro,
sem sequer atravessarem a Suíça,
Como um centro cerebral afasta­
do, a Suíça.dirige à distância es­

tas transacções de compra e ven­

da.

Assim, como exemplo, para os

textis, a cifra de negõcíos reali­
zados' pelas casas' suíças de, trân­
sito é muitas vezes superior ao

do comércio intenso dos texteís.

Acompanhado de sua esposa,
esteoe alguns dias nesta otia, o

nosso preiSado amigo e assinan­
te sr, João Lecto da Siloa Ne­
grão.

Regressou de Ltsboa, onde
esteue alguns dias acompanha­
do de sua esposa, o nosso pre­
iSado 1 amigo e assinante sr,

Joda Pedro de Sousa.

•

•
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Hoje, apresenta o maravilhoso

filme, Emílio e os Detectives,
com Peter Finkenbeiner, Kurt
Meisel, Heli Finkenzeller, Marga­
rethe Hoagen e Ernst Naldow.
Graça e emoção num filme para

toda a família.-

•

RADIOS E TELEVISORES

NOROMENO
MODELOS-1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

,,0 máximo de Técnica, Formato e Som.

.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

I,M. Salvador Vaz Palma
Av� da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo Ant6nlo

PELA VILA
CASA DOS PESCADORES

Terça-feira, o esplendido filme
italiano, O Tecto, com Gabriella
Pallotti e Giorgio Listuzzi.

,

O maior acontecirnénto cinema­
to�áfico do ano.

•

Quintá-feira, em cinemascope,
O Cisne, com Grace Kelly e Alec
Guiness,Vão começar em breve as

obras preliminares para a

construção da nova' Casa dos
Pescadores. que ficara situada
entre o mercado do peixe e a

Casa da Lota.

-c-�--

AVENIDA DA REPÚBLICA
No passado dia 16 do corren­

te, iniciaram-se os trabalhos
da 3.a fase da Avenida da Re­
pública. nesta vila.

--«-�--

�OMPAB'I�IPAÇÕIS
PARA O-ALGARVE

. Pela verba do Fundo do De­
semprego, foi concedido à Câ­
mara Municipal de Vila Real
de Santo António uma com­

participação de 37.226$70 (re­
forço) para, abastecimento. de
água; à Câmara Municipal de
Portimão, a quantia de 75.000$.
(reforço) para captação de
iguas.

•

Sábado, em vista vision Um es­

pada para Hollwyood, com Dean
'Martin e Jerry Lewis.

Gomérclo da Sufça com
Portugal

Embora o movimento de inter­
câmbio entre Portugal e a Sulca
não seja m u i to grande continua
progredindo,
Uma parte importante das com­

pras sutças em Portugal é cons­
tituida pelos vinhos, cortiça e ro­

lhas, conservas de peixe, coloíõ-
nia e água-raz.

.

As exportações abrangem es­

sencialmente produtos manufac­
turados: máquinas diversas, di­
namos eléctricos, seda artificial,
relógios de pulso, produtos far­
macêuticos, aluminio em barras,
bordados, rendas, sedas, etc.

Tráfego fluvial
Porto de Basileia .

Desde que o Reno é navegável,
a Suíça é ljgada directamente ao

tráfego maritimo e aos portos do'
mar. O ponto extremo de nave­

gação no Reno é o ponto de Ba­
sileia. Foi com o fim de dar maior
incremento a esta navegação que
se empreenderam im p o rtan tes
obras entre Estraburgo e Istein
e que se construiu o canal de
Rembs. Como via fluvial auxiliar
de grande utilidade recorreu-se
intensivamente à parte do canal
Reno=- Ródano, entre Basileia
e Estraburgo, para assegurar o

tráfe'go do curso posterior do
Reno.
Uma estação moderna assegu­

ra o transporte rápido das mer­

cadorias até ao seu destino. O
porto de Betíl-Huníugue, situado
na margem direita do Reno, está
ligado á rede dos caminhos de
ferro suíços, assim como à dos
caminhos de ferro alemães. O
porto de St. Jean, na margem es­

querda, está ligado por via férrea
à estação de mercadorias do mes­

mo nome grandes silos modernos,
estaleiros e reservatórios foram
construidos para possibilitar o

entreposto, em grandes quanti­
.dades, dos cereais, líquidos in­
flamáveis e mercadorias diversas.
As instalações de entreposto dos
carvões e dos coques têm igual­
mente grande impõrtãncía,

A seguir: A Produção Sui-
,t .ça,.

.

VACINE
e SEU FILHO

, :.,'" •.. ; ",,;, .r: .• ';'".;•. ;::';

, \

" A todos os pais Clue estimam,
verdadeiramente, asaúde de
seusftlhos, recomendamos que
devem providenciar para
que os mesmos fiquem Isentos
de sofrer das principais doen­
ças que atacam as crianças
-nos seus primeiros anos de I
vida.
O remédio que recomenda­

mos e bem' simples e tem a

enorme vantagem de não acar ..
retar quaisquer despesas; bas­
ta leva-los à Subdelegação de
Saúde desta Vila, ou aos médi­
cos munícípaís, nas freguesias
rurais. para serem vacinados
contra aVariola (bexigas), Tos­
se Convulsa. Difteria (Garro­
trlho), Febre Tifoide, e Tétano.
Na Subdelegação de Saúde o

serviço é feifo em todos os dias
úteis, das 14 às 16 horas.

eM PORTIMAo
,

we CT .: ,e

lela o "ROTÍGIRS DO RlGRlYE"
no CAFÉ l'lACIONA'
, ,-

'Ii:i:I:::= e na�

, BARBEARIA' DESPORTIVA
(de João Bonito)

J
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PORTO

RAI NHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

¡a�¡¡�UB� PINHO
¡ C,·

Vila Nova da Gala
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NO ESTRANGEIRO·l� I:N�J
MOVIMENTO 'DA )'"OtA
de !fila 'Real de Santo António

De 16 a. 22 de Outubro
TRAÍNEIRAS

Como o sr. Dr. Reinaldo dos
Santos houvesse pedido a.de­
missão do «Comité Internatio­
nal d'Histoire de l'Art» foi pe­
lo mesmo organismo eleito Flor do Sul. .' •

seu membro de honra, dísttn- Flor do Guadiana.
ção só concedida anteriormen- I Conceiçanita • •

te a dOIS outros professores, Audaz., • • •

" Tozé.
--«-)-- Leste •

O professor sr. Dr. Diogo Refrega.
Furtado foi· convidado pela Clarinha
Universidade de Estambul a Total.
ir àquele estabelecimento de
ensino realizar conferências
da sua especialidade. '

,
.

7,721$00
5.650$00
5.625$00
5.050$00
3.925$00
3.515$00
3.265$00
1.280$00
36.03l$00

--«-�--

,roylm.nto ,ela l'a.lo. no 'orto'
III. !fila a.al fl. Santo António
De 17 a 23 ele Ou�ubro.

Entrados: "

ZÉ MANEL, Português, de 962 ton.,
de Lisboa, com adubos.

l'r1ARIA ÇHRISTINA, Português. de
549 ton., de Lisboa, vazio.

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em

trânsito.

ATLANTIC; Holandês. de 498 ton., '

de Lisboa, vazio.
NYORD, Holandês, de Casablanca,
com carga em trânsito.

Saídos:

MADEIRENSE, para o Funchal,
com sal.

MARIA: CHRiSTINA, para Lisboa'
com enxofre. '

ZE' MANEL, para Lisboa, com mi.
nério,

ATLANTIC, para Ipwich, com mi­
nério.

NYORD, para Avonmouth, com al­
farroba.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

25 a: 31 de Outubro, a Farmácia
CARRILRO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49.

--«-)--

, Numa Exposição Int�rnaci�­
nal de Pintur-a foi concedida
uma d.as quatro'menções hon­
rosas a ar-trsta portuguesa sr. a

D. Maria Vieira da Silva.
-«-�--

O Pavilhão de Portugal na
Exposição Universal de Bru­
xelas foi visitado por mais de
5 milhões de pessoas,

�

28.0 ANIVERSÁRIO
DO GRUPO <OS CARLOS>
Para as comemorações do 28.0

aniversário do Grupo <Os Carlos»,
o primeiro que se fundou no nos­
so País está previsto o seguinte
programa:
TERÇA-FEIRA, 4 de Novembro

- às 9 horas, Missa na Igreja da
Madalena, à Sé, por alma dos só­
cios falecidos; às 11 horas bodo
na nossa sede; às 20 horas, jantar
de coníreternízação na nossa se­

de.
'

QUARTA-FEIRA, 5 de Novem­
bro e dias seguintes _ distribuí­
ção detabaco, papel efósforos aos
Carlos hospitalizados e detidos
nas cadeias Penitenciária de lis­
boa, Limoeiro, Monsanto, Caixas,
Linhó, etc... ,

QUINTA-FEIRA, 6 de Novem­
bro - Abertura da Exposição de
enxovais oferecidos pelas famílias
dos Carlos para serem distribuí­
dos pelas crianças- nascidas no

dia 4 nas maternidades e que te­
nham sido baptizadas com o nome,
de Carlos. Esta exposição manter­
-se-á aberta ao público durante
alguns dias.

- O «Notícias do Algarve agrade­
ce o donativo enviado, para ser

distribuido pelos pobres desta vi­
la •

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ãr­
,
vares de fruto

Árvores flores­
,

tais-Constru­
(ção de Jardins
1'< ,e Parques
Consulteo nos­
.so catalogo
que é enviado
grátis.
Moreira'da.

Si�va 8G F.·' L.da

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

o «Boffalas do �I••rye»
y.ntl.-•••m Olhio, n. 'iYr.­
ri. e.pet., Ru. tia eomeraio.

BAZA'A M_IMI
==DE-'==

ELISABETH eALÉ PASSOS
Te� a honra de participar a V. E/s que acaba

de se diplomar, pelo curso parisiense em serzidos
,e fios arranjados em meias,ficando as mesmas com­
ple tamen te novas.

,Para confiança dos vossos serviços experi­
mente o

BAZAR MIMI
Rua' Conselheiro Frederico Ramirez'

YILS SEBL Df SRKIO BRIÓMIO PRECOS MODICOS

I
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Olhanense, :3 • Montijo. O

O jogo nunca alcançou craveira
meritória. Se o grupo visitante teve

jogada!!> de melhor urdidura, espe­
cialmente na linha avançada, fa­
lhou, no entanto, no capitulo de re­
mate, .tanto mais que nunca soube
explorar, quer o corredor central,
mal coberto por Inadeira, quer a in­
certeza do guardião algal\vio. Os ne­
gro·rubros não primaram nunca pe­
la técnica, pois o conjunto encontra­
-se fraco na linha média, e o inte­
rior Gralho acusa quebra, emper­
rando jc.go, pelo que .muítos lances
se perderam.Se!D jogarem com pre�­
cupação defensiva, ambas ¡¡.S equi­
pas procuraram no ataque a resolu­
ção do encontro sem conseguirem
vantagem, se bem que os visitantes
estivessem máis rápidos, explorando
bem o jago indeciso dos algarvios,
que tinham em Barriga um elemen-
to sempre atento. '

O encontro estava oscilante quan­
do no últime segundo .do primeiro
tempo surgiu a grande penalídade.
Se esta não ofereceu duvidas quan­
to à sua realidade, a repetição do

castigo desperdiçado da primeira
vez por intermédio de Parra não se

justificava.
Reatado o jogo, os montijenses

acusaram a desvantagem e se bem
que sempre bafalhadores, o declínio
do conjunto acentuou-se,
Salientaram-se no Olhanense:

Nunes, Parra, Vinicio e Nuno; no

Montijo estiveram bem: Barrigana,
Bento, Barriga e J. Rodrigues.

•

Vorilmonenae, :3 - Beja., I
O Portimonense príncípíou o jo­

go da melhor maneira mas passa­
dos breves minutos começou o de­
sentendimento donde resultou o pri­
meiro golo dos visitant�s.,A toada
que o Portimonense qms nnprnmr
ao jogo não teve seguimento nem a

poderá ter enquanto jogarem aos re­

pelões como sucedeu no domingo"
Os dois últimos golos da equipa

da casa são doisautênticos «franges»
de Rosa, largando as bolas, para os

pés dos adversários. O golo de Ale­
xandrino foi bonito, ,pois captou um

centro de Arquimínio, passou a bo­
la sobre o defesa Sanina e, com o pé
esquerdo, rematou à vodtade.

-

Aos
22 minutos o defesa visitante, Ma­
dàleno, mete a, mão à bola dentro
da grande área mas o á�bitro
não marccu.' a grande penahdade
ainda que os jogadores locais a re­

clamassem. Aos 30 minutos, Cama­
rinha disparou formidável, remate
'lue Rosa defendeu instintivamente
para canto.
Aos 44 minutos Atctuinínio, de

tdnta metros, rematou violentamen­
te embatendo o esfético na barra
Com fragor. voltando ao ccmpo e

perdendo Grilo flagrante cportuní«
dade ao rematar por alto.
Aos 48 minutos, Madaleno, dentro

da grande área, carregou Grilo à
margem das leis, mas o árbitro man­
.dou marcar line indirecto que não
resultou.
Aos 25 minutos deu-se a üníca

jogada com prícípíc, meio e fim don­
de nasceu o golo de Martín. Este,
captando o esférico de meio campo
progrediu no terreno e lançou Ca­
marinha que, depois de alguns pas­
sos com a bola. centrou por alto com

boa conta, surgindo Martin, entre
os defesas contrários para rematar a
contar, depois de Rosa ter deixado
fugir o esférico.
Aos 15 minutos, Camarinha cen­

trou'. 'Rosa fez-se à bola, largando-a
de novo. mas desta vez para os pés
de Grilo que mais não te� que em­

purrá-la _para as redes desertas.
Àos 8l minutos. Romão a trés

metros da baliza de Rosa atirou pa·
ra fora com aquele caídó n� chão.
ptãrdcndo um golo que pareCIa cero

to. , '

j'A equipa do Beja, ainda que o-

sando mal. tefe a virtude do apego
que pOs na luta, chegando sempre
primeiro à bola que os adyersâr1os.
Jogadores em evidência!
No Portimonense! Camarinha, Lut

Herniados
«�RAUDURG�R. é a CiNTA
ALimA. que contém radicalmen­
te todas as HÉRl!IU,S, ,,:aIU,'[1.
BUaGEa� ê garantida colli as

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIaRIO POR­
T.tl'GU:tS. Largo do Mastro, :19

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preitos ao alGance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU.
TO HERNIARIO POiTUGUtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

Conheça primeiro a sua Terra

Nacional
e Martin. No Beja: Sanina e Baca-
Ia. -,

da ,II Divisão

,.

Oriental, I - Far�D8e. O

O vente não era muito forte, mas
o bastante para justificar que os jo­
gadores o tomassem em Iínha de
conta nos lances que desenvolviam.
Tal não se verificou, porém Ponta­
pés para a frente e por alto alivio
de qualquer forma, com o esférico a

subir constantemente e a dificultar o
seu dominio' foram características
em que na l." parte teimaram am­
bos os «teams».
Mais acentuadamente nos algar­

vios do que' nos lisboetas se terá
verificado essa disposição impró­
pria. já que a sua preocupação
maior era, sem dúvida, acautelar a
defesa de qualquer maneira. O es­
sencial era afastar a bola para Ion­
ge da zona perigosa. , •

Deste modo, o sector defensivo foi
reforçado com o recuo intencional
de ambos os médios, figurando qua­
se sempre cinco elementos na gran­
do área. E, como se tal não bastas­
se, os dois Interiores acorriam inu­
meras vezes à sua linha intermedíâ­
ria, auxiliando também os compa­
nheiros da retaguarda,
Resultava daqui que os restantes

três atacantes pouco ou nenhum jo­
go recebiam em condições de obri­
garem Soaresa intervençõesdevulto.

Com esta preocupação defensiva
dos forasteiros, I) Orientalmantinha
libertos os seus médios, em constan­
te apoio aos avançados com realce
para Cordeiro II, assistindo-se assim
a um predomínio acentuado dos
«donos» do terreno, muitas vezes

com os seus defesas para além da
linha divisória do meio campo.

As ocasiões de golo apareciam
mas o aglomerado de jogadores na
zona fronteira à baliza de Mário não
permitia espaços para rematar com
êxito. Por outro lado, o facto de a bo­
la chegar à lrente quase sempré pe­
lo ar cerceava possibilidades para a
conclusão vitoriosa. O único tento
da partida só surgiu quando um

centro da esquerda encontrou a de­
fesa algarvia preocupada com esse'

lado, permitindo o rematé de Boti­
cas e dande merecida vitória aos

orientalistas, que constituíram o me­
lhor conjunto no terreno;

Outroa r.lultacioa

Atlético, 5.Estoril, 3
Serpa, 5.Sacayenense, 2
Juventude, 2·Almada, 1
Coruchease, O-Arroios, O

(COnclusão da 1,& pAgIna)

giatura, que tanta beleza
encerra, '

Somadas às suas condi­
ções naturais, avultam ho­
je as que os governantes
lhe têm dado, especialmen­
te no que respeita ao Tu-
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STUDIO TOM

Comarci de Vila' Real de Sánlo António

Rntíncio
,

(2.ar publicacão)
,por este Tribunal e Sec­

ção de Processos pendem
uns autos de Execução Su­
mária em que é exequente
J. Silva, Lda. e executado
António Gonçalves Caldei.
raj casado, comerciante, re­
sidente no sítio da Altura,
freguesia de Cacela, conce­
lho de Castro Marim, desta
Comarca, e neles correm

éditos de 20 dias citando os

credores desconhecidos do
dito executado, ,para no

prazo ,de dez dias, findo o

dos éditos que come�ará a

contar-se da data da 2.a e

última publicação do pre­
sente deduzirem¡ queren­
do �s seus direitos¡ nos

te;mos dos artigos 864.n e

seguin tes do Código de Pro­
cesso Civil.

Vila :Real de Santo Antó­
nio, 6 de Outubro de 1958.

O Chefe da Secção
Regino Augustd Lança

Verifiquei!
O Juiz de Direito,

Vitor Manuel Leite Marreiros

E- � �
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, DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS

¿':oI,�.:;;;;;;==::C!... ' A GÁS DA COMPANHIA, GAZOIDL;A�i:===�:::¡
E PROPACIDLA

C!lauifloa",io
Atlético · 12 pontos
Olhanense .11 "

Estoril ·
8 »

Montijo . 8 D

Portimonense 8 D

Juventude .
8 "

Oriental. 7 »

Arroios · 6 D

Almada ·
6 D

F. C. Serpa. . . · 6 "

Coruchense . . i 5 "

Sacavenense . · 5 D

Farense · ... · 4 D

Desportivo de Beja, · 4 »
o •

EFICIENCIA E QUAPOAºE:,
Muitas dezenas de mrlhares'
dos seus fogões em funcion�in�ntÓ-' "-,

TÉ,CNIC,A -

foSos p�ra Hoje,
Farense-Atlétic�; Arroios-Orien­

tal; Sacavenense-Coruchenset Alma­
'da-Serpa; Beja-Juventude: Montijo-,
-Portímonense e Estoríl-Olhanense.

�'-.

adquirida em quase um século'
de experiência

--(->--

•

T>! APURAMENTO PARA
O <!,AMPEONATO NA<!IO·
K�' T>A 111 DIYISÃO

Hoje, disputam-se pelas 15 horas
os seguintes encontros na Algarve:
Em Vila Réal de Santo António:
Lusitano F. C.-Louletano D. C.

Em Silves:
Silves F. C.-D. S. Brás

Em S. Brás de Alportel:
, U. Sambrasense-C, F. Esperança

A nossa marca

E

o' ,D
'.

"

--«->--

G BIDPEOlBTO DISTRITRL'
DE RESERVAS

'�
) VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPE'C l'Al:IOA DE'

Inscreveram-se para esta prov�
os seguintes clubes: Lusitano F.
C., S. C. Othanense, S. C. Fa­
Tense, Silves F. C. e Portimo­
nense S, C.
Esta Direcção, em sua reunião de

21 do corrente, resolveu dar início-
à prova no dia 9 de Novembro.

O ,sorteio pa�a ,elabo.r�ção do res- A TELEV ISA"pectíro calendárío, reálízar-se-â na
,

sede desta AssoCiação. no próximo-
,

dia 28, pelas 21 horas. '

Oportunamente será distribuido.
aos clubes, concorrentes o respectí­
YO regulament«,

Do mais simples fogareiro ao mais complexo fogão

e afrontarmos o frio, a chuva,a, '

neve, No quadro do nosso telefo- JlS relações comerciais en- IKOFA de 1958 acaba de
ne, 1!I�rca�os o número do tea-

, tre Portugal e a Repu registar assírralado 'êxito ¿

tro e It,samos o. aparelho teleío- blica Federal Alemã têm Conseguiu o nosso paisnoscõpío. Depoís, fixamos o écran .'

d
'

ifi d
.

diente de nós. A peça desenrola- contl!lu� o a itensí I�ar:se apresentar um os maiores
-se como no próprio teatro. E, de- nos ultimos anos, anngm- pavilhões do certame. A
pois. de baixar o pano, n��a de do presentemente ,650 mi- criteriósa escolha dos pro ..

'

corridas ,para apanhar o ultimo lhões de marcos o volume dutos expostos, as condi ..rnetropolítano. Estamos em nos-
1

.

sa casa e continuamos em nos. anua do comércio entre os ções vantajosas dos preçosrismo e ao desenvolvimento sa casa.".D ,

dois países. Embora o man- oferecidos, a qualidade dos
de tudo o que a engrande- E, precisando ainda melhor a tante das importaçôes ori un- artigos exibidos deixaram
ce e aprimora. Nos seus sua ideia, Robida acrescenta que das da Alemanha Ociden- óptima impressão.o «écran" será uma simples pía-

1bons hoteis, nas suas estra- ca de cristal, colocada como es- tal exceda substancialrnen- 'O pavilhão de Portugal,tradas e parques, nas suas pelho sobre um fogão de.sala, Ao -te o volume dos produtos completado por um acolhe. :(
piscinas, na Ribeira Fria, làdo do «écran>, fica o altofalan- portugueses absorvidos pe- dor e simpático restaurante ,

em Câmara de Lobos, no. te, que dlfu!_lde, os sons. Com lou- lo mercado alemão o Go- - «Caravela" _ tornou-sevavet prudência, abstém-se Ro-
p

,
.Terreiro da Luta como na bida de dar pormenores mais té. ver.no ortuguês envida o.s um dos principais centros

Camacha, etc. 6s tUrÍ-sta� cnicos. maIOres esforços no sentl- de atracção da feira.
encontram conforto, ampli- Seja como for, o n,osso �o�ida do de dar um impulso deci- Compreende-se o interes-
dão e deslumbramento. 'é absolut�mente ma�s optimista, sivo às suas exportações se posto por Portueral nesta'

'em n\at�rta de Tele�lsão, do que E .'.

• �Todos os que buscam re- Júlio Verne. Com efeito, Verne ntre .as �edldas d.estl.na- representação. A IKOFA ê
pouso e tranquilidade como previa que transcorrer�a um mi- das a atmglr esse obJeCtiVO, a maior exposição interna­
os que demandam o mundo léni� antes qu� a TeleVisão fosse conta-se a crescente parti- cional de produtos alimen ..

apenas' pelo sentimento da _ reallda�e - allás ,?h!1ma-lh� tele- cipação de Portuaal nas ticios e de especiarias, nafott;) e situa a sua Invenção cerca ... . -�
f' Ecuriosidade, ali encontram do ano 2.800, ' pnnclpals ��poslçoes e, el- -uropa e é -precisamente

motivo de permanência e Mas os dois autores estão de ras comerciais alemãs. Des- neste género de artigos que J

de bem estar. E é com sau.;" acordo na predição de que a TV te ponto de vista a repre. Portugal po de concorrer
dades que partem, impres- ser��ria,�m dia, d� m,ei,o de co- sentação portuguesa na com vantaaem com os OUe. mUnlcaçoes entre IndIviduos. Is- 5sionados pela beleta e cuno-

so já é mais gra�e, quando qual- 1111111111111111III 1II111"111"1l111"11l"",,"j.lJUIIIIIIIll"1I tros países para assegurarsidades que lhes oferecem. quer olhar indiscreto poder in-, as suas exportaçêies, para o
Ora se Portugal, tanto no troduzir'se em �ossa casa para ----------............00l mercado alemão, bew como
Continente como nas Ilhas vos espionar. E o telefone sem

para aUstríaco ou suíl"\O. OTtl . TV era tão útil para pregar para �""I ,-, �\J D;I}L-M'
-

O'ñ¡C'E b M
'f

ou no u tramar, têm moti;' tidas inocentes ou .masctlrara um J.e. ... U'V.aM¡f 1;. 1\! êxito o tido em unique
vos de tanta grandega e des- pouco a verdade •. , Mas que fa-

nm 1," _' "","" .I.,"" B deverá servir de directriz
vanecimento, chega a pare- zer, se o vosso interlocutor pode �n. "J'U,U�"'" r para um sistemático traba-
cer impossivel que inúme- observar-vos? Sobretudo, no ca· , lho de conquista do mercao

d d soda TVa cores. Porque,então, � 1 ,_.,J; � J,'diL, .. L,.,4',
Pros portugueses eman ew, todos poderão �er-vos corar, em- � /�,� do alemão. ode prever.seem suas férias, o estrangei- palidecer! tornar-�os -verdes, en- desde já um incremento

ro, olvidando o que é nosso quanto tentardes manter um tom I. - �. imediato das importaç6elque, com, tanta beleza nos animado ou neutro na con�ersa· .e Utt\.Q t)O-Q, como resultado desta Feira.
p�rtence e -se oferece ao de- Çãyitimo pormenor: Robida pre. Á {1�..t I"re lo; (') i"í,

A imprensa diária e a da
leite da nossa contempla- via o aparecimento da TV para o �W''_'� especialidade dedicaram pae9ão. ano de 1945, aproximadamente. E ..� ,_ I

lavras desimpatia para a re.
As belezas do mundo não se enganava em todo o ,caso, oon!it.a,� presentação portuguesa. �s.aceitam-se e não se neg'aIP. muito menos do que Júlio Verne,

ta, a cargo de uma delega-que cometeu um erro de cálculoMas seria curial que o por- (le no�e séculos. "",t t'lMlh.Jt.1"'ñ�í"I�, ção do Fundo de Fomentode
tuguês as demandiisse de. Barth' C!laire \W �1",,"W'W1M'_' exportação de Portugal tempois de conhecer as que lhe merecido justos louvores.
pertencem, tão belas e ricas, IêJ '" S ". O público alemão em geraltodas eivadas do cunho lu- � el ri. BRANDY e o importador em espa ..

sitano¡ quantas vezes su- cial, bem como o armus-
periores às outras que pro- Arrenda-se uma mo- .', D,t'LAFORi1E

nista e retalhista, não es.
curamos e não são nossas.1o rada de casas nosta vi" f, li condem a sua satisfação e
Além do maís, tal atitude la, na Rua Conselheiro as suas preferências peloseria uma sádia lição de Frederico Ramires, 53. ***** pavilhão de Portugal.

portuguesismo. Tratar com Abílio __�

Santos Pé.

AnlDai D propagai IINoUcias do �¡am'l

Ânlni e pro�agai IINotícias do Algarve" Anuncio nOlto JOtnal de granell
IJRIAi .-I, up,nllc 1m toclCl Q Pal•.

; k8, ,

-fjj
-

• ;Ji
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CONTRA a estupidez, mesmo os

deuses lutam em vão.
-SCHILLER.

DOIS pescadores fizeram uma

aposta s?br� qualdeles apa­
nhava prtmerro um peixe. Na

excitação da competição um de­
les escorregou e' caíu á água. O I!I--�I!I
outro que não percebeu o qu.e i

F O L H A S \ Ise tinha passado, limitou-se a gn- I �tar-lhe:
�-Olha que se vais apanhá-lo:

i '1.1, a u '.D.N'�!'�,'.
com a l!1ão, a aposta não :ialel

!
•

OS budistas são extremamente

Icaritativos com os amrnais.

Durante séculos os hindús (CONq.USÃO DA l." PACINA)¡
,

.,têm tido grandes cuidados com os ¡ . .

t
.

animais doentes ou velhos, tratan- !
parecias mais ausen e, mais

.

dó-os com los desvelos dispensa- ausente». (Edmundo Lys),
dos a seres humanos. Criaram hos- � PEDE, mulher gravada no '¡pitais em várias localidades, es-! meu coração, pede a

Itando o maior deles Instalado em æ Deus que te dê a' venturaSodeper, perto de Calcutá.

j de afastares a saudade, de

DIZEM os sábios que o peso to- secares o pranto, de deixa-
_

tal das moscas existentes so- res bater livremente esse I'

bre a Terra seria igual ao dos I coração sem força para ba-
iseres humanos, ou seja, cerca de ter; pede-lhe, meu amor,

'cento e trinta milhões de tonela- que te solte dessa vidraça e i
d ! te dê, também, uma estrela jas.

I
das que Ele tem no céu! ,I

PARA algumas pessoas o obri- i
gá-las a pensar é o maior cas- 'b CONCEDE, Senhor, uma i
tigo que se lhes pode infligir. •

� noite para que o ho- i
i mem receba ei que não en- ItM algumas regiões do ocidente i. controu nas profundidades

� da China, é empresa arrisca- i de nenhum ser humano eda e pitoresca a de conquis- ! concede, também, a solidão �.
tar esposa. i de uma estrela», (Rainer !A «futura», sobe ao ramos mais ¡ Maria Rilke). �alto de uma árvore onde espera i

.

i
pelo seu Romeu. Nos ramos mais ¡ NESTAS humildes folhas �
baixos ficam todas as mulheres da ¡ de outono que te dedi­família com grossos paus, dispos- i co, volto a encontrar a sau­tas à força, a manter o -estado de

J�, dade do nosso amor. E' bemsolteira da sua parenta. O noivo
um outono agreste que menão tem outro remédio senão gela um peito cansado de

romper aquele cerco de cacetes, ¡ sofrer, é o mesmo outonoempregando todo o seu engenho ¡ de folhas sem cor que cor­pat¡a não ser atingido e chegar ! rem pelas pedras da rua; e i
junto da noiva...

¡f volto a sentir a dor .quase

I� sem dor dessa palavra esau- .' Os fins-de-semana com partidaIODOS os chapéus das rnulhe- d d d T,' b da e))... e ",IS oa, paragem nos arre 0-, res são diferentes: raramente

I res, e regresso à capital a deso-a modista faz o mesmo erro
.

IRMÃ S S d d !' t
..

duas Vezes.
•
( C'ham�!?:.. �� �ae :::/=

I ��¿nt�i�S.aSi��f:s �a�l���e�o���:i nh'alma o nome iluminou-se s e i o.s , planeados previamente,PARA os leitoresquesonham com $ como Um vitral ao sol, como transforrnarn-se em tragédia, emas «estrelas» de cinema, da-

I se fosse a .luz do próprio que algumas das vítimas sãocrian-.. mos, a seguir, o nome autên- sonho que sónhaste. Numa �. ças _ crianças de tenra idadetico de alguns dos mais famosos tarde de outono o murrnu- que gostam de Ver a estradá atra-artistas, porque esta -mudança de ¡ raste; toda ã njágoa do oU;-' vés'dá vidrâça.· ,
nome encerra características co- æ tono

..
'

�lé me trouxe; jamais
¡
¡, A «Feira das. Mercês)), não foim�rciais, ou porque o nome com i me ,hao de chamar Outl',o.,,"' k, estranha aos desastres que acar­q1;te os baptiz.ar,am. n,ã.o so.a oem" , ir.' tna'i�""do-té:' com ele' Jiéfu �,.s+ freram no passado domingo; elaou, ainda, para' conseguirein um i mais. triste me tornaste. ',' f' contribuiu para uma maior aglo-nQme fácil de pronunciar e, por- ! �_ balxwho, na alma de 'ml- meração de veículos. Dessa aglo-ta,nto, fàcilmente decorado pela nh'alma, com benção' de meração; presenciada por nóslegião mundial de admiradores.

. s.01. que afaga e. acalma, n.as I que l'Je,gUiamos num carro-utilitá-Ei-los: Vivian,ne Romançe",chama- ! i ,horas más de febre e ansle- 'rió -pela Auto-Estrada, resultouse Pauline Ortmans; M!;l.rio Lanza' ; dade... como, se fossem uma.série de desastres: na pare-é Alfredo Cocozza; Ginger Rogers ! pétalas caindo, digo as pa- i de, ao descrever uma curva, umchamava-se Nü:ginia'Mc Math; ¡ lavras desse nome lindo que ,! automóvel particular chocou vio­Martine Carol (Maryse Mourer);' .' i tu me deste: Irmã Soror i lentamente com um «táxi», re�ul­Rita Hayworth (Rit_!i Cánsin.o); B(Í�, �." Saudade ... » (Florbela Es- ! tanda dai, a morte de uma cnan-ba,ra Stanwzsck (Rúby Stevons);

I'
panca)., '_.-

, � ça � o t�ist.e rescaldo de oito,pes-Robert Taylor (Spangler Arlin- _

,
. i .

soas fendas.gton Burgh); Claudette Colbert
,

'

ADEUS. Eu sinto no cora· f Próximo do Estádio Nacional,(Lily Chauchoin) e Ray MHland
".. ção um fluid'o estranho' j um automóvel derrapou e virou-(Reginald Truscott)" .

, ,e no olhar· uma lágrima que I �se, ocasionando a morte de uma

NA fet'ra ·de É"ora l"J. "enAJ'do ,um, I' !!.e... perde no

cnãOJuntameno¡
cffahç.a, enquanto mais dua� pes·y 1" v 1.1 té com estas. folhas de ou- soas ficaram feridas; e no Cara,.

burro por 11.500$00.,
• I tono - Uma lágrima arre-

'.
-

Sempre há Durros com mUlto i pendida por não ter batido"alor. II
'

I na vidraça da tua janela. G "S I
fi aluga-se""" Teu fHhg, eêtá alt1da l1a Amé1'l,· ,I I. li. ,.1 li,

ca ?
'

,;¡ iiii
- Não, I'1gors' t!!ltá tiEt Chil1â. 'L!I�-,---�
=- Deveras?l Em qUE! terra?, .

"""A tlltima,carta que recebi "Vinha
de Sll1g·Sittg.
'triste· sr;)u, tttaté me vejo,
Ssm a tua companhla/
Tr.iste sou, quando me lembto
'Que fut alegtt algum dia.

Editor, Proprietário
E

Director Interino

Armando R. Cruz
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• NOTicIAS DO A LBARVE ))

veND�>se eM 1.iSBOA

It. t.baGaria iIIntun•• " e."

"M. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

�IA Toler-ãncia
(Conclusão da l.a página) formas decadentes da sociecfade

não se inibiram de a usar, pro­épocas que os produzem e per- curando assim liquidar todas asv:.;;....e:::;_!::::;¡¡¡¡¡¡¡;;;;:::IF1 fiIham, e passam fatalmente ab ..
·

..
' .

d d �L..l:.¡__;::"'_"';:-=:;;"-�IIiíti::-.-,,�"",:, conatltuír letra morta d.esde que
so revrvencias um passa o"que
se lhes afigurava execrável e odio­a sociedade os abjure; embora, so. Robespierre foi tão despotaclaro, o conceito não deixe de
como o Cardial Richeleu ou Luizser uma virtude ou um vício. XIV, embora a intolerância de,E' certo que alguns realistas cada um se reclamasse da -razãoda história nos asseguram que do Estado» ou «íos direitos dosem a intolerância e o fanatismo homem».de uns tantos nunca certas cau- O século XIX ainda viveu emsas lograriam êxito. De acordo; parte a euforia da tolerância, amas permitam-nos afirmar que o
.crença numa harmonia social efanatismo, a intolerância não bas-
essa ideia era aceite por todastam desde que se não verlíiquem as correntes do pensamento.Acre­clrcunstâncias q u e a p o i em a ditava-se então na conciliaçãoacção, a vontade ou o fanatismo dos interesses dos diferentes gru­desses homens.
pos sociais, no, jogo convergenteHá assim que confunda tole- das iniciativas dos índíviduos, nosrância 'com abdicação das suas
supremos valores humanos, maspróprias ideias ou crenças e pre- as borrascas que sacudiam o mun­suma, deste modo, que tolerar as do iriam bem depressa atirar pa-'ideias dos outros é arruinar as,
ra o museu das, decepcções essas,suas, o que equivale afirmar que ideias que faziam parte do arse­quem assím procede não tem co- nai doutrinário dos representan-.mo muito afirmes as suas con- tes mais sígniñcatívos do pensa­vicções,O Liberalísmo, foi aparen- menta liberal.temente o terreno pr-opicio para O mundo mais uma, vez espan­o florescimento da diversídade .tar-se-ia com o florescimento uosdas ideias, mas não nos iludamos pequenos e grandes déspotas, osO sr, Roberto Hipólito Lima em tomarmos muito a rigor a li- tiranos e os tiranetesi e os his­

apresentou queixa na Polícia (cu- berdade do pensamento dentro
toriadores, os sociólogos debru­

jo processo já foi enviado para o do Liberalismo, pois à medida cando-se nas páginas velhas datribunal da Boa-Hora), contra que a ideia da «harmonia. sooíal» história, .exumando .

os Psístrato
um indivíduo (José de Melo Gui- se ia desvanecendo, o Liberalis-

e Bõrgía, entretendo-se, com a se­marães Ferreira) que lhe rece- mo tornava-se mais refractário à renidade que lhes permitia, de­beu 15 contos de sinal por um livre discussão das ideias. Aliás, senvolvíam teorias dum psicolo­carro não entregando o veículo o Liberalismo nunca usou de per- gismo à la mode. E. novamente
nem devolvendo õ dinheiro. feita indiscrlmlnaçãe de liberda-

se classificaram tipos pslcolôqt­O lesado, intimou o Guimarães des para t<?das as classe� e a. dar- cos, se ergueram retratos que fa­Ferreira a lhe devolver o dinhei-, m o s .créd1.to a. um hls�or1ad.or riam invejá àsdescrlçõss de Ma­
ra, mas este conseguiu ainda con- france�.O Código do L!berahs- quiavel, que ainda hoje passa can­vence-lo a entregar-lhe mais 20 mo olvI<!_ou semprea malaria da didamente por ser homem que in­contos que, se destinava fi outro população». ventou os satrapas ou, pelo me­
carro que se encontrava à venda. Ora, parece-nos -que a intole- nos, ainda constitui a bestial tetaFinalmente, o Guimarães, liqui- rãncia grassou sempre nos pe- onde todos os tiramos ou candi­dou os compromissos com um rfodos de crise e, deste modo, ela datos a sê-lo beberam o leite e
cheque _(sem cobertura •.. ) que é mais um sintoma de fraqueza assimilaram o catecismo do notá­
t9talizava os sinais, isto é, de 55 do que de força. E até mesmo vel florentino, E vieram teoriascõntos. E como pessoa séria que aqueles que/ lutaram contra as famosas; desde a buena dichaafirmava ser, nunca mais apare-

�� até. à constitpição somática dolÍ
,ceu. . . cerebros e r,eclamou-se este ouA Polícia teve conhecimento '..-:__----------:---. aquele país fjomo lugar escolhido

que o Guimarães se ausentou pela proVidt;nciQ, como oásis de
(provàvelmente fugiu) para_ Israel, A BE 81 DA EL EGANTil liberdade e de tolerância, no meiosolicitando' a sua extradlçao pa- dum mundo soprado por venda-ra aquele país, até porque exis- A QUALQUER HORA

vais apocalipticos, não \lendo quetem contra ele outros processos E' UM... esse ou aquele pais caminhava apendentes, também por crimes de
passos largos para a mutilaçãoburla. das liberdades e para, (j afunda•.Aqui es�á, .senhores, um yi.ga- mento da fol�râncla.rista que hqUlda os seus debItos .E no fundo das c_onsciênclas,com cheques sem cobertura, fica nas aspirações de todos' existe

com o dinheiro e vai Plissear pa- latente essa conquista de tolerãn-'ra' Israel - são estas as atribula- cia, a boa vontade de unir 08 ho.
ções dos «intermediár,ios» de

mens e os p,o\'os, criando basesqualquer coisa que são capazes '

seguras para .uma "ida humans,de vender a camisa alheia com
onde o homem não \liva amedron.colarinhos q u e ti ã o en�olhel!1 tado pelo medo, onde aa sUas fa.

nem fazem pregas, ao maIs eNI- culdades encontrem natural de-
gente cUente. senvolvlmento, um mundo onde
O piliJr é se a camisa- é de onze as lágrimas de uns nllo compro." metam as alegrias dos outros.,aras. ¡.

•

!. li.
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.....8v....D:O:!G�O�H�C:'E:L;H;�O�

r.oB"i.nco do Velh�, o no,;o ."," ",,;;,;�¡�:il�¡¡¡¡�'l DE �LeOUTIM
prezado assinante sr. José Luís :;:¡;¡! :¡:¡:¡:
Freire do Carmo, Chefe da Con- l::!:: l::::! (Conclusão da l." página)
servação de Estradas, que no cono,

����
:l:::¡

l'
'

h'dcelha de Alcoutim, desempenhou •.00 poço púb ICO con, eCI O pe-
cam competência e zelo, idênticas _�!!!�æ la «Noru que alargada a,
funções.

.

, ,.......
caldeira e aberto um cano

----------....;:....--------.--I no sentido do veio de água
que, é crença, passa perto,
segundo a opinião geral.. sa·
tisfaria pela abundânCia e

qualidade as necessidades
da sua população. ,

Não nos parece dificil a
solUÇão deste problema,
que para aquela 'gente tem

aspecto -gravei' se houver
concordância de esforço d�
Câmara Municipal� da Jun.
ta de Freguesia, e até d.os
moradores directamente Ino,

teressados, que de certo não
recusariam o seu concurso.

Nao vale a pena conj uga­
rem-se neste sentido?

s
� -

W? z- 1
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mão da Ajuda, quando o movi­
mento era intenso, urn carro pre­
cipitou-se em louca velocidade

O leitor. ainda se recorda do e espatifou-se ,contra uma árvo­
reparo ,que aqui fizemos sobre a re, arrastando um outro carro

aberração da Carris em «cort�r» que, pacientemente, seguia no

as 'pernas aos moradores do bair- cortejo ao longo da estrada, não
ro do Areeiro, que é como quem se regístando., felizmente, qual­
diz, mandar um "carro-eléctrico» quer caso grave.
de quarto em quart� de hora pa- As crianças castumarn ser o

ra tão populoso bairro, enquan- entrave> a loucas correrias e

to o de Alto S. João é servido' .como que um aviso que zum­

por quase uma procissão de car- be aos ouvidos do condutor. Mas
ros. . . este freio de tenra idade é insu-

Pois, há dias, tivemos a canso- ficiente para suprimir da venta­
lação de verificar que, avenida de do homem a ganância de pas­
acima, seguiam nada menos do sar, o gesto irreflectido de ultra­
que três (!!!) 'carros

.
para o Are- passar - porque o «seu» carro

eira! Mas quer o Leitor saber, se tem tantos cavalos e tem rodas
por acaso estiver interessado em é para andar!
saber, que horas eram? Poi� en­

tão oiça: onze horas, da noíte c­

.uma hora, aliás, morta, em que os

.transportes colectivos vão com­

pletamente vazios. Sim, porque
de dia a horas de movlmerrto, a

tal ab�rração da' Carris... con­
tinua!

A «TAL» ABERRA­

çÃO CONTINUA .•.

A "SÉRIE-NEGRA»
COM CREPES E

LÁGRIMAS DE
DESESPERO

l'
Da 1.° andar, com 7 di­

visOe8, sita na Avenida da
Republica - Vila Real de
Santo António.

Quem pretender dirigir­
-se à Rua Matias Sanches
(ex-Rua S. Joã,o de Brito)
n.O 44.Visado pala Comissão de Censura,

Stmln'rio de PQftelégre Instituto MiUléahâriô do Espírito Sento

•Dois grandes grupUl� d� ddiftcios ec1esiãsti�os em que os nossos serviços
Têcniéos de ImpetmeabiliziI¢ào prestaram lor�uo. e Il t os gr f.t I s
as melhores proVas; empre¡ando o sistema p li d. i d O S a
de Telos-Mastics

'

V. To MARTINS
«eHALLENGE»

mais de 30 anos ao serViço da construção
civil em Portugal

Rua da Prata, 59&8.11 Esq.
Telef. 28690

LISBOA

UM "NEGOCIANTE» DE AU­
TOMÓVEIS QUE FOI PAS­
SEAR PARA ISRAEL •

Chegou a- nova cANKER, .con,z 3
,velocidades, com quadro espectai

. P"reço' Esc.-7. 250$00.
Vendas com facilidades de, pagamento

Agent6 em, YUa Real d6 Santo Antônio '

Agência.' Comercial e Maritima do Su�
Avsnlda da Rep(lbUcD9 65 - Telefonsj 65

VAI LISI3()A 1
VISitE A QAAN OE EXPOSI'ÇAO D E

MOBILIÁRIO EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SAL.ÕES DE

MévBIS JANEL
I -����

W .J st .200;; 44 ; ; llCAJ,,9U;¡;
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